
Primeiro registro de Potamotrygonidae (Chondrichthyes: Myliobatiformes) em uma unidade geradora de usina 
hidrelétrica e expansão de ocorrência de Potamotrygon amandae (Loboda & Carvalho, 2013) no Alto rio Paraná
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● Relatar a presença da espécie em uma UG;
● discutir as implicações da sua presença durante a 

realização de resgates de peixes em UGs para a segurança 
da equipe responsável;

● discutir as implicações da expansão de sua ocorrência na 
região do Alto rio Paraná para o ecossistema local;
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Potamotrygon amandae Loboda & Carvalho, 2013 é nativa do 
rio Paraguai e da região do Baixo rio Paraná, com registros de 
introdução no Alto rio Paraná à jusante da barragem da UHE 
Ilha Solteira, consequência da inundação de barreiras naturais 
de dispersão no sistema de cachoeiras de Sete Quedas. 
Apesar de comuns no Neotrópico, não há registros de arraias 
dulcícolas em unidades geradoras (UGs) de usinas 
hidrelétricas.

Figura 1: Mapa evidenciando a localidade da 
amostragem (ícone de arraia) e as barragens 
hidrelétricas no caminho da dispersão das arraias.

Figura 2: Procedimento de resgate de peixes em 
uma unidade geradora de energia hidrelétrica.

Figura 3: Ictiofauna amostrada durante o resgate de peixes 
em unidade geradora de energia hidrelétrica.

● 10 arraias, com biomassa total de 60,57 kg;
● abundância relativa de 0,46%;
● biomassa relativa de 5,84%;
● terceiro maior valor de abundância e biomassa dentro da 

assembleia de peixes capturados, composta por 2192 
espécimes de 20 espécies.

● Primeiro registro de Potamotrygonidae em unidades 
geradoras de energia hidrelétrica;

● a expansão da distribuição da espécie na região ameaça a 
comunidade de peixes autóctones;

● a adição de P. amandae na assembleia leva à necessidade 
de adequação dos protocolos para o manejo seguro dos 
peixes durante os resgates.
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Figura 4: Espécime de Potamotrygon 
amandae amostrado durante o resgate 
de peixes em unidade geradora de 
energia hidrelétrica.


